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BOX DE FACTOS

A monarquia constitucional portuguesa terminou em

1910, após um longo período de desgaste político e

social.

A Primeira República (1910–1926) trouxe ruptura

institucional, mas ficou marcada por instabilidade,

facções e incapacidade de consolidar uma ordem

social mais justa.

O Estado Novo (1933–1974) impôs ordem

autoritária, censura, repressão e limitação das

liberdades políticas.

O 25 de Abril de 1974 abriu uma democracia

constitucional real, mas não erradicou por si só a

pobreza, a desigualdade e a fragilidade estrutural do

país.

Portugal continua a enfrentar dificuldades

persistentes de desigualdade social e de eficácia

redistributiva, mesmo décadas depois da

democratização.
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O Povo que Mudou de

Regime, mas Raramente

de Destino

Portugal tem uma tragédia antiga: muda de regime

com relativa frequência, mas muda demasiado pouco a

condição profunda do seu povo.

Há países cuja história se conta pela sucessão de reis,

repúblicas, ditaduras e revoluções. E há países, como

Portugal, cuja história também se pode contar por uma

pergunta mais amarga: quantas vezes mudou o regime

sem que o povo mudasse verdadeiramente de

destino?

Esta é talvez uma das grandes feridas portuguesas.

Mudam as bandeiras, mudam os hinos, mudam os nomes

dos poderes, mudam os discursos de legitimação — mas o

povo, esse corpo permanente da nação, demasiadas vezes

permanece no mesmo lugar da História: a suportar, a pagar,

a esperar, a penar.
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Reis, corte e distância

Sob a monarquia tardia, o país arrastou consigo séculos de

desigualdade, atraso estrutural e distância brutal entre os

que mandavam e os que sustentavam a ordem inteira sem

dela colher quase nada. A crise do regime agravou-se no final

do século XIX e início do século XX, até ao colapso da

monarquia em 1910. Mas o fim da coroa não significou

automaticamente o fim da miséria, nem da desigualdade,

nem da velha tendência portuguesa para as elites se servirem

do país mais do que o servirem.

Para o povo comum, o nome do soberano podia mudar

pouco diante do essencial: impostos, dificuldades,

analfabetismo, subordinação e uma estrutura social que

nunca fora pensada para elevar os de baixo à condição plena

de cidadãos conscientes e participantes.

A República prometida e a pobreza intacta

A implantação da República, em 1910, surgiu envolta em

promessas de modernização, laicização, dinamismo cívico e

regeneração nacional. E seria injusto negar a força simbólica

dessa ruptura. Mas a Primeira República foi também

marcada por divisões internas, instabilidade governativa,

violência política e incapacidade para construir uma ordem

duradoura que respondesse com profundidade à condição

material dos mais pobres.
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A República trouxe linguagem nova, instituições novas,

ambições novas. Mas para grande parte do povo,

especialmente o povo mais pobre, o pão continuou escasso, a

instrução rarefeita e a dignidade social incompleta. A

História portuguesa conhece bem esta ironia: revoluções

políticas que chegam primeiro ao discurso e só muito

imperfeitamente à vida concreta dos que mais sofrem.

Salazar: ordem sem liberdade

Depois veio Salazar e com ele o Estado Novo: uma ditadura

autoritária que durou de 1933 a 1974. Houve ordem, sim —

mas a ordem dos cemitérios políticos, da censura, da polícia,

do silêncio forçado e da domesticação social. Houve

disciplina, mas não liberdade. Houve estabilidade, mas à

custa de atraso, repressão e obediência.

O povo português continuou então a penar de outra

forma: não já apenas na pobreza e na subalternidade

económica, mas também na mutilação cívica, no medo, na

estreiteza da vida pública e numa pedagogia nacional da

resignação. O regime oferecia pátria, autoridade e moral; em

troca, exigia silêncio, reverência e renúncia à cidadania

plena.

O problema de regimes assim não é só o que fazem ao

corpo social; é o que fazem ao espírito. Ensinam os povos a

confundir humildade com submissão, prudência com medo,

estabilidade com servidão.
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Abril: a liberdade conquistada e a promessa

incompleta

Chegou então Abril de 1974, e com Abril chegou a conquista

decisiva: a liberdade política. Isso é um bem imenso,

irrenunciável e historicamente fundamental. Portugal deixou

de ser uma ditadura e tornou-se uma democracia

constitucional. Este facto, por si só, separa dois mundos. Não

convém apagá-lo, porque só os ignorantes ou os cínicos

confundem liberdade imperfeita com tirania declarada.

Mas reconhecer a grandeza de Abril não implica fechar os

olhos ao resto. A democracia portuguesa trouxe direitos,

pluralismo, sufrágio efectivo, integração europeia,

mobilidade social para muitos e avanços reais em múltiplos

domínios. E, no entanto, a promessa social de Abril ficou

aquém do seu horizonte moral. O povo continua a sentir,

muitas vezes com razão, que foi libertado para votar, mas

não plenamente emancipado para viver com a dignidade que

lhe foi anunciada.

Décadas depois da democratização, persistem

desigualdades marcadas, pobreza resistente e uma eficácia

redistributiva limitada. Ou seja: o regime mudou, a liberdade

chegou, mas a estrutura profunda da injustiça não foi

dissolvida por decreto nem por celebração revolucionária.
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O mesmo povo, a mesma conta

É por isso que a sensação popular atravessa gerações como

uma verdade amarga: reis, repúblicas, ditaduras e

democracias passaram; o povo ficou quase sempre a pagar a

conta da História.

Não, não foi tudo igual. Dizer isso seria intelectualmente

preguiçoso. Há diferenças decisivas entre uma monarquia

em decomposição, uma república instável, uma ditadura

repressiva e uma democracia constitucional. Mas o povo

português não vive apenas de distinções jurídicas ou

institucionais. Vive da casa que tem ou não tem. Do salário

que chega ou não chega. Da escola que o forma ou o

emburrece. Da justiça que o protege ou o abandona. Da elite

que o eleva ou o usa.

E olhando por esse ângulo, a acusação histórica torna-se

devastadora: Portugal não falhou apenas por mudar

tarde ou mal de regime; falhou demasiadas vezes

por não regenerar as suas elites nem transformar o

povo em verdadeiro sujeito da sua soberania.

Promessa, exploração e continuidade

Sob reis tiranos, o povo foi chamado a obedecer. Sob a

República, foi chamado a esperar. Sob Salazar, foi obrigado a

calar. Sob a democracia, foi convidado a acreditar.
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E no entanto, em todos esses momentos, uma pergunta

regressa como maldição cívica: porque razão continua o povo

a sentir-se governado de fora da sua própria vida?

Talvez porque a verdadeira libertação de um povo não se

faz apenas mudando o regime. Faz-se mudando a relação

entre poder, cultura, riqueza, educação e dignidade. Faz-se

quando a política deixa de ser administração de clientelas e

passa a ser elevação do comum. Faz-se quando a escola

forma pensamento. Quando a justiça protege os fracos.

Quando a economia serve a sociedade em vez de a

vampirizar. Quando a cidadania deixa de ser um ritual

eleitoral e se torna exigência quotidiana.

Enquanto isso não acontecer em profundidade, Portugal

continuará a arrastar esta impressão funesta de país que

muda muito na fachada e pouco na sorte dos seus filhos mais

vulneráveis.

O povo português merece mais do que sobreviver aos

regimes. Merece finalmente deixar de ser a matéria

sacrificável sobre a qual todos eles, de formas diferentes,

ensaiaram a sua legitimidade.

Referências internacionais e OCDE

Encyclopaedia Britannica — Portugal:

Constitutionalism

Evolução constitucional e enquadramento histórico da

monarquia constitucional portuguesa.

• 
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https://www.britannica.com/place/Portugal/

Constitutionalism 

Encyclopaedia Britannica — Portugal: The First

Republic (1910–26)

Contexto da implantação da República, instabilidade

política e transição para o autoritarismo.

https://www.britannica.com/place/Portugal/The-First-

Republic-1910-26 

Encyclopaedia Britannica — Revolution of the

Carnations

Enquadramento histórico do 25 de Abril de 1974 e da

democratização portuguesa.

https://www.britannica.com/topic/Revolution-of-the-

Carnations 

Encyclopaedia Britannica — Portugal: Government

and Society

Descrição do regime democrático português após 1974 e

do quadro constitucional contemporâneo.

https://www.britannica.com/place/Portugal/

Government-and-society 

OECD — OECD Economic Surveys: Portugal 2026

Panorama económico recente de Portugal, incluindo

crescimento, desafios estruturais, dívida, investimento e

reformas.

• 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://www.britannica.com/place/Portugal/Constitutionalism
https://www.britannica.com/place/Portugal/Constitutionalism
https://www.britannica.com/place/Portugal/The-First-Republic-1910-26
https://www.britannica.com/place/Portugal/The-First-Republic-1910-26
https://www.britannica.com/topic/Revolution-of-the-Carnations
https://www.britannica.com/topic/Revolution-of-the-Carnations
https://www.britannica.com/place/Portugal/Government-and-society
https://www.britannica.com/place/Portugal/Government-and-society


https://www.oecd.org/en/publications/oecd-economic-

surveys-portugal-2026_025b3445-en.html 

OECD — OECD Economic Surveys: Portugal 2026 (Full

Report / PDF)

Referências sobre desigualdade de rendimento, pobreza

relativa e limitações do sistema de apoios sociais em

Portugal.

https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/

publications/reports/2026/01/oecd-economic-surveys-

portugal-2026_0ea012e6/025b3445-en.pdf 

OECD — Reducing Inequality and Poverty in Portugal

Estudo da OCDE sobre desigualdade e pobreza em

Portugal, com especial enfoque no impacto social da crise

e nos mecanismos redistributivos.

https://www.oecd.org/en/publications/reducing-

inequality-and-poverty-in-portugal_5jrw21ng3ts3-

en.html 

Freedom House — Portugal Country Profile / Freedom

in the World

Avaliação internacional do estado da democracia, das

liberdades civis e de preocupações persistentes como

corrupção e constrangimentos institucionais.

https://freedomhouse.org/country/portugal 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://www.oecd.org/en/publications/oecd-economic-surveys-portugal-2026_025b3445-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/oecd-economic-surveys-portugal-2026_025b3445-en.html
https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2026/01/oecd-economic-surveys-portugal-2026_0ea012e6/025b3445-en.pdf
https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2026/01/oecd-economic-surveys-portugal-2026_0ea012e6/025b3445-en.pdf
https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2026/01/oecd-economic-surveys-portugal-2026_0ea012e6/025b3445-en.pdf
https://www.oecd.org/en/publications/reducing-inequality-and-poverty-in-portugal_5jrw21ng3ts3-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/reducing-inequality-and-poverty-in-portugal_5jrw21ng3ts3-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/reducing-inequality-and-poverty-in-portugal_5jrw21ng3ts3-en.html
https://freedomhouse.org/country/portugal


Francisco Gonçalves

Em Portugal, o regime mudou muitas vezes; quem

raramente mudou de destino foi o povo.

Ler o Livro : Do Trono à Cleptocracia 

Nota editorial: Há frases que não envelhecem porque

descrevem não uma época, mas uma doença recorrente

da  condição  humana.  Esta  é  uma  delas.  Quando  a

corrupção  deixa  de  ser  excepção  e  passa  a  ser

recompensa, quando a honestidade deixa de ser virtude

reconhecida  e  passa  a  ser  vista  como  fraqueza,

ingenuidade  ou  auto-sacrifício,  então  a  sociedade

começa a apodrecer por dentro. 

O mais trágico não é apenas o triunfo dos corruptos.

É o momento em que os honestos começam a sentir-se

tolos  por  o  serem.  Aí,  a  degradação  já  ultrapassou  a

política e contaminou a moral colectiva. O mal deixa de

precisar  de  se  esconder,  porque  o  bem  começa  a

duvidar de si próprio. 

Uma  sociedade  não  morre  apenas  pela

corrupção dos maus,  mas pela resignação dos

bons.
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